
ACTA:'Il'" 50
 

RE UI\I:\O OR DI.'\ÁRIA DF: 28- 10 -96
 

Aos vinte e oito dias do mês de Outubro do ano de mil novecentos' e noventa e 

seis, Edificio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro . 

reuniu ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Prof Celso 

Augusto Baptista dos Santos , c com a presença dos Vereador es Srs Eng" Vitor José Pedrosa 

da Silva, Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça, DI'" Maria da Luz Nolasco Cardoso, 

EngO Eduardo Belmiro Torres do Couto , Jo ão Ferreira dos Santos, Te nente-Coronel João 

Carlos Albuquerque Pinto e Eduardo Elísío Silva Peralta Feio 
i' 

PeI" ' 4 horas e 30 minutos foi declarada aberta presente reunião . ~ ,(' 

fALTAS - Foi deliberado, por unanimidade, justificar a falta dada ~'c reado r 
Dr. Nogueira de Lemos 

Al'ROVAÇÁo nA AelA' - Foi deliberado, por unanimidade, aprovar as ectas 

rr's. 47 e 48 

R fo: SI J.\10 OIÁI UO 1),\ T ESO URAR IA: - A Càmara tomou conhecimento do 

balancete da tesou raria relativo ao dia 25, do corrente mês, o qual acusa o seguinte movimento 

em dinheiro • Saldo do dia anterior em operações orça mentais • cento e setenta e cinco 

milhões oitocentos e vinte e quatro mil setecento s e treze escudo s e dez centa..'os, Saldo do dia 

anterior em operações de tesou raria - vinte c cinco milhões novecentos mil seiscentos e oitenta 

escudos c cinquenta centavos; Receita do dia em operações orçamentais - oitocentos e 

quarenta e cinco mil duzentos e no venta e dois escudos; Receita do dia em operações de 

tesouraria - seiscentos e oitenta e sete mil setece ntos e cinco escudos : Despesa do dia em 

operações orçamentais - quatro milhões setecent os e setent a c um mil e noventa e nove 

escudos, Saldo para o dia seguinte em operações orçamentais • cento e setenta e um milhões 

oitocentos e noventa e oito mil novece ntos e seis escudos c dez centavos e Saldo para o dia 
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seguinte em .op c r a çõ~ s de tesouraria .• vinte e seis milhões quinhentos c oitenta e Oi! ,milf ' 

trezent os e ouent e e CIOCO escudos e ctnquenta centavos 

AR Rt\SJO I!RIIA:'Ii is TI CO DA ZO'"'iA El'Ió \'O L\'[ STE: AO qtJlIClO 

VOl lGALAR F,M .:SGl JU RA: • Considerando fi deliberação tomada na reunião de 9 de 

Setembro, último, a Cãmara tomou conhecimento que ao concurso em epígrafe se 

candidataram as seguintes Firmas N° I • LAMEIRO EMPREITEIROS de João Simões 

Marques Vieira & Filhos, Lda, N° 2 • SALUSTl ANO Rm EIRO & CA LDA , N° 3 - R IC~M (};JfJ 
• Const ruções, Lda Y ( 

Aberto s os em...d opes que continham os documentos e após análise dos mesmos, 

verificou-se que o concorrente rt 3 não apresentou fotoc ópia do alvará devidamente 

autent icada , co nforme o exigido no prog rama de concurso. pelo que lhe foi concedido o prazo 

de 48 horas para proceder em conformidade Ue imediato, passou-se á abert ura das r 
correspondentes propostas, as quais indicaram os seguintes valores acrescidos de IV.-\. N° I 

cinco milhões duzentos e vinte e seis mil e seiscentos escudo s, N° 2 - quatro milhões seiscento s , , 

e cinquenta e um mil e quatr oce ntos escudos e N° 3 - cinco milhões cento e cinquenta e t.rrêêSS . / 

mile quatrocentos escudos \ ~ r 
Por unanimidade, foi deliberado remeter o processo para estudo dos \l al~res 

apresentados, co m vista a ulterior decisão 

PA\'I\f E~T ,\Ç,\O DE ARRlI",n:NTOS !'iA } 'RH ; m :SIA IH: SA:'IlTA 

JOANA : - Dando seguimento ao deliberado na reun ião de 22 de Julho , último, foi presente o 

processo de co ncurso relativo à pavimentação das Ruas da Paz, 2 1 de Julho, dos Olivais e da 

Piedade, na freguesia de Santa Joana, ao qual se candidataram as seguintes firmas :0-;0 I 

RICA.\ 1 - Co nstruções, Lda. N° 2 - SALUS TlA NO RIB EIRO & CA LUA , e W 3 

LAr>.fE IRO EMPREITEIROS de João Simões Marques Vieira & Filhos, Lda 

De seguida, procedeu-se à abertura dos envelopes que continham os docume ntos , 

tendo-se constatado que a Firma RICAM - Construç ões , Lda não apresent ou fotocópia do 

alvará devidamente aute nticada, co nforme o exigido no programa de concurso, pelo que lhe foi 

dado o pr8LOde 48 horas, para procede r à respect iva entrega Os outros dois concorrentes 

foram admitidos por terem apresentado todos os documentos em conformida de 

De imediato , foram abertas as correspondentes propo stas, tendo-se verificado os 

seguintes valores, acrescido s de IVA N° I - dezasseis milhões trezentos e trinta mil c 
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se.iscento s escudos, :"lo 2 - dezas~te m.ilhÕCS e qua renta e sete mil.escudos , N° 3 - dezassct 

rrulhões setecento s e quarenta e Oito mil e seisce ntos escudos 

Foi deliberado, por unan imidade , remeter o processo a comissão detse, a , " . ' r 
estudo dos valores apresen tados , com vista a poster ior resolução. /./)t

0" ' 
PAVlMJo:STACÁO lo: I :-.i .·RA I:STR l lTl~ RAS OE ,\ G 1JAS PI.U\ l ').S NA 

ITR8A:-.iIJ,AC'\O 00 PICO TO DI OUVt:lRINHA: • Na sequ ência do co ncurso 

oportunamente aberto na reunião de 22 de Julho, último, para realização da empre itada em 

epígrafe, foram presentes as propo stas apresentad as para o efeito, as quais foram numeradas 

do seguinte modo: N° 1 - ROSAS CO NSTRUTORES , LDA , W 2· RlCAM - c onstruç ões: . O~ 
Lda e N° J - LAMEIRO BIPREITE IROS de João Simões ~1a rque s Vieira & Filhos, Lda.. y ( 

Abertos os envelopes que continham os docu mentos e após análise dos mesmos, 

verificou-se estarem todos em conformidade com o exigido no progr ama de concurso, á 

excepcro do co ncorrente n° 2 que não apres entou fotocóp ia do alvará devidamente 

autenticada, conforme o exigido no programa de concurso , pelo que lhe foi co ncedido o prazo 

de 48 horas para proceder em conformidade De imediato passo u-se à abertura das 

corr espondentes propostas, as quais indicaram os seguint es valores, acrescidos de IVA N° I • 

dot e milhões quinhento s e setenta mil quinhentos e cinquenta escu dos , N° 2 - dez milhões 

cento e nove ~ta e. três mil quatr ocento s e sessenta escudos, N" J - dez milhões duzentos-e --' / 

trinta e um mil e Ol~ocen to s escudos . ~~ 
Foi deliberado, por unanimidade. remeter o pro cesso a comissão de análise. para 

estudo e informação conveniente 

CÁ .'\IA RA \II I!'1i IClPAL - R[UNIÚ t:S • Foi deliberado , por unanimidade , 

analisaras seguinte s questões não constantes da ordem de trabalhos 

11)[ .'\1 - VF:RF:AIlORf:S - SUSI' . :NS ÁO Dl: .'\IA:-.iOATO - Foi apresentada ao 

Executivo pelo Sr. Presidente, uma carta do Vereador Sr. Dr Noguei ra de Lemos, cuja 

suspensão de mandato term inou no passado dia 26, a solicitar nova suspensão , por mais 60 

dias, a part ir da próxima 6" feira, d ia 1 de No vembro, e ainda a justificação da falta á presente 

reunião Foi deliberado, por unanimidade, deferir a pretensão formulada 
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L1Ct ;l'\iCA S In: ORRA S - No uso da palavra, o Vereador Se Joãtsant0l l 
referiu-se as noticias hoje publicadas na Imprensa e registadas na opinião ' 'ca, com 

referência ao edifício da CONCASA, tendo sugerido que, relativamente ao assunto e ' 

questão, entendia que li Câma ra deveria agir com bastante rigidez e muito pouca flexibiüdad , y 
porque nào ejusta li "tramóia" de que li Câma ra está li ser vítima ~ <' 

Relativamente ao assunto em questão e conside rando li deliberação to~Ja em 14 

do corrente m és, foi deliberado , por unanimidade, notificar li firma CONCASA • Construçâo
 

de Habitações, Lda., no sentido de apresentar o projecto de alterações, relativo às correcções
 

impostas pelo parecer técnico emitido pelos Serviços Municipais, no que refere aos acessos aoO»
 
primei," andar marginal '0cana f {
 

1"R.·\':\ 5no - lSTA CIO :"'i A~f E:-ITO S - l ambem no uso da palavra, o 

Vereador Sr. Tenente-Corone l Albuquerque Pinto referiu-se ao parque de estacionamento do 

Senhor dos Aflitos, que tem estado sempre ocu pado, e cuja iluminação to extremamente 

deficiente, tendo informado que foi já elaborado projecto para o efeito pelos Serviços Técnicos 

do \tunicípio. cujos custos rondam a quantia aproximada de oitocen tos e cinquenta mil 

escudos. Foi deliberado, por unanimidade. considerar aprovado o referido estudo, devendo, 

por conseguin te. os Serviços procede rem em co nformidade. Também pelo Sr. Presidente foi 

feita referência à área em frente ao Parque de Feiras, do lado da Fábrica An ibus, que clambem 

utilizada, e que poderia estar melhor aproveitada, se bem que, ate ao momento , lhe parecia não 

ler havido grandes transtornos, face aos estacio namentos alternativos propostos pelo 

Município, ao que o Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto disse que, n30 

obstante , se verificam ainda alguns abusos e infracções, que espera venham a ser uluapessados 

eom a ajuda da PSP I'----l~r 
~ ... 

/
PARQUES DE E:STAC IO:"iA.\l ESr Q SUll TE RRÂN l OS • Na sequ ência da 

deliberação tomada em 14 de Outubro, corrente, o Vereador Sr Tenente-Coronel 

Albuquerque Pinto apresentou uma proposta, no sentido de ser constituída uma comiss ão para 

estudo do processo relativo ao lançamento do concurso para 05 parques dc cstacionamcmo 

subterrâneos, da qual farão parte aquele Sr. Vereador, o Eng" Higino e os ArqtOs Diamant ina 

Galacbc e José Quintão Por unanimidade, foi deliberado concordar com a proposta 

apresentada 

Acta n" 50, de 28 de O utu bro de 1996 · p ág. 4 



c a COla~"j ' 

[ lRBA:'IiIl.ACÃO no COJO • Pelo Sr President e foi dado conhecimen 

foi co ntact ado pela empresa MULTIVE STE, proprietária e const ruto ra da Urbaniza 

cptgrafe, no sent ido de saberem qual a viabilidade de procedere m a exec ução da obr. 

fase, necessitando para tal de todo o espaço do Cojo dispam..e! e cferecend. 

contrapart ida a diminuição, em meio ano, do prazo para conclusão dos trabalhos 

na resolução dos t ransportes ahe mativos Questionou o Vereador s-.Eduardo Feio sobr ai. "{',.., 

o numero de lugares que actualmente são ocupados naquele local, tendo o Vere~ Sr 

Tenente-C oronel Albuquerque Pinto resp ondido que ro ndam os 120: Perguntou la~bém se a. tJJ9 
supressão daqueles lugares e os trabalhos de desate rro numa única fase não Irão C<lU~ ( 

problemas ao nível da deposição destes. ao que o Sr. Tencte-Cor onel respondeu que, em 

prinicipio. não, dado existirem estacionament os alternativos suficientes Deste modo c 

considerando que os estacionamento alternativos fora m bem aceites e estão a corre sponder as 

neces sidades e ainda que !.C entende muito favorável a diminuição do prazo, que irá aliviar 

situaçõe s que se iriam passar em duplicado, e dado o facto de a emp resa. colaborar com o 

Município na resolução dos transportes alternarivos. relativamente aos parques que se 

encontram mais distantes do centro da cidade, foi deliberado, por unanimidade, aceitar a 

proposta apresentada pela Empresa, devendo os Serviços Técnicos do Município faler ~1}l 0 ...)"~/ 

acompanhament o de todos os trabalhos ",-b-

Por proposta do Vereador Sr. Eduardo Feio. e dado que as cond ições de' venda 

foram aprovadas pela Assembléia Municipal, fo i deliberado, por unanimidade, que ° assunto 

seja levado a co nsideração daquele órgão deliberativo, através da Conferencia de 

Representantes 

ARRl IA.\t E:'liTOS - O Vereador SI. Eduardo Feio chamou a atenção para o 

facto de ainda se encontrar por tapa r uma veta num do s arruame nto s da Patela, freguesia de 

Santa Joana, junt o ao restaurante "Baptista", ao que o Vereador SI. Eng" Vitor Süva 

respondeu que os Serviços Municipaliza dos abriram já concurso para a execução destes 

trabalhos e outros da mesma natur eza, estando o processo a agu ardar o visto do Tribunal de 

Contas 

II A UI.\ l ,\T: - Ainda pelo Vereador SI. Eduardo Feio foi feita uma breve 

referência ao stand da Câmara. patente na Exposição em epígrafe, tendo chamado a atenção 

para alguns dos Planos de Pormenor, maque les e planta s que es tava m expos tos e que não 

tinham ainda sido apresentados ao Exec utivo Camará rio, entendendo que há que ter o maior 

cuidado co m estas situações, que podem induzir em erro quem as vê, caso venham a sofrer 
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alterações, posteriormente, ao que o Sr. Presidente respondeu que efectiva mente pode r ' laver ~~) 
um ou outro document os expostos pelo OPO P que não tenha vindo à Câmara, m ~~ ( 

julga sem g~a nde problema, uma ve.l .que lodos os Planos. na opo rtunidade, serão s wmr.idos à ~ ''"discussão p ública, 00' termos legais 10~' 

CAPITANIA DO f ORrO DE: AV E:IRO - o Vereador Sr. DL ~donça deu 

conhecimento de um oficio enviado pelo Ministério da Defesa Nacional , cujo teor leu e que, no 

essencial, dá nota que estão a ser dese nvolvidas pelo Senhor Procurador da República junto do 

Tribunal do Circulo Judicial de Aveiro , as acções c providê ncias judiciais adeq uadas a 
salvaguarda da legalidade e à defesa dos Interesses do Estado Foi deliberado, por 

u nan imidade~ acusar a, u...scepção do. referido oficio e informar que já tinha sido deliberado()~ 
deferir o pedido de unlização parcial y / 

Relativamente a este assunto , o Vereador Sr. Eduardo Feio disse que, em sua 

opinião, e dado que o Minist ério diz que há desconfo rmidade entre o projecto inicial c o que 

na realidade foi construido, a Câma ra poderia ter entendido fazer uma vistoria ao edifício, ao 

que o Vereador Sr. Dr Mendonça respondeu que o pedido foi instruído com o termo de , -,~I 
responsabilidade do técnico responsável e que a partir dai a responsabilidade edo mesmo r 

A finalizar , o vereador Sr. Dr. Mendonça deu conhecimento de um pedido 

apresentado pela Cap itania do Porto de Aveiro. a requerer informação sobre a viabilidade de 

ser criado um acesso a garagem do edifício da Cap itania peto arruamento cont íguo ao Canal 

do Cojo, tendo informado do teor da resposta a ser transmitida ao Capitão do Porto de Aveiru 

sobre o assunto 

Mats foi delibe rado, por unanimidade, relativamente ao acess o ao 10 andar, 

solicitar ao lPPAR parece r sobre °project o e informar a CO:SCASA de tal procedi mento 

CO \ STR ITÃO DE HAB IT AÇÃO SOCIAL NA FREGtTt:S IA DF; SAS T:\ 

JOANA (P RESA ) • Na sequéncia da deliberação tomada sobre a asse nto em epígrafe na 

ultima reunião, foi deliberado, por unanimidade , abrir concurso limitado com vista à 

conce pção/cons trução de habitação soc ial no lugar da Presa, freguesia de Santa Joana, 

considerando-se desde já apro vados o programa de concurso e cade rno de encargos, 

respectivos 
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PROTOCOl.O Dt: MOlJt:R.'I/.ACÂO ADl\lI:'1ilSlRATIVA • Na!ciar 

da candidatura efectuada por esta C âmera .Municipal ao "P rojecto Integrado de Mod cão U 
Adrninisl.rativa", criado pela Resolução do Conselho de fl.finistro ~ nO23/94,. de 14 de ri!, o 

Sr. Presidente deu conhecimento de que, por despacho do Secretário de Estado da 

Administraçâu Local e Ordenamento do Território. de 2S do corrente, foi a referida 

candidatura aprovada. result ando da mesma a celebração de um pro toco lo de compartici pação 

financeira, de cujo teor deu conhecimento aos Srs. Vereadores e aqui se dá como transcrito e ~, 

que, pa~a um CUSIO total de investimento de vinil' e sete mil contos , envolve um0 ri 
ccm panicipaçêo para o ano de 1996 de t reze mil e qui nhentos con tos . '\ \À'~ \ r 

Mais informou que este doc umento será assinado na próxima sa f~ra . dia 31, 

pelas ,14hJ Om, no S~ l ão. Nobre do Ministério do ~qu i pamcllto, d~ Planeamemo e ~a o.» 
Administração do Tem tono, presidido por Sua Exce lência o Sen hor Ministro y ( 

Foi deliberado , por unanimidade, da r poderes ao Sr Presidente para proceder á " 

"""" U" do referido documento, um representação do Município. -: / 

PRO G RA.\ f Ao DF: A' IMACÃO {·l ll .T URAL ~A S t'Rt:G ll F:SIAS Rl lRAI S 

• A Veread or a Dl"' Maria da Luz d istribu iu por todos o progra ma relativoá animação a levar a 

efeito nas várias freguesias do Concelho, du rante os meses de No vembro e Dezemb ro, 

pr óximos, promo vido pelos Serviços de Cult ura, em co laboração com as Juntas de Freguesia e 

Associaçõ es envolvidas, e do qual fazem pane várias actividades. como teat ro , dança e 

exposiçõesde pintura e escult ura de artist as evcirenses 

PRon:CTO "" VEIRO - .\1UNlcí PIO O~Dt: Ao OUALIDA m : DE VIIM 

F.STÂ DF: .\f ÃOS DADAS CO .\1 A SEG URANC A t: O un i t:STAR SOCIA L: - No 

seguimento da deliberação tomda em 14 do corre nte mês , que auto rizo u a const ituição de um 

fundo de maneio no valo r de cinquenta mil escudos, para fazer face ás despesas com o 

Seminàrio que irá deco rre r nos próximos dias 4 e 5 de Novembro, foi presen te uma informação 

dos S,M li , segundo a qual se verificou não ser suficiente aquele mon tante, em virtud e de 

terem surgido despesas com transpo rtes, que inicialmente não tinham sido previstas Po r 

unanimidade , foi deliberado aumenta r para cento e cinquenta mil esc udos o fundo de maneio 

cons tituído para o efeito 
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t-mreunao, re mtvum-se <l IlIHI'UIJ(ào JO\ GH/tr/fO\ co nseoues da ur(e/II / " 
1r1lbt.,lh05 I I· 

1'1 \ '\0 Df P()R:\l[~OH. 11\ 10:'11\ I'DllSTRI"-' 1)[ f AU [IRA 

RE( ; l ILAM t N10 - Presente na rcumao a equipa respons ável pela elaboraçã o { ) Plano e 

epígrafe - Gabine te DUPLA.."IlD - que apoiados nas peças desenhadas que exibiram, Ii.lerám \ I 

uma breve a p re~nta çàO da proposta final do documento, tendo prestado os e i>C '~i'c~("" 

que foram solicitados pelos Membros da Câmara. Após a apresentação, a equipa c~ib~~ a I 

conside.ração da Câmara a definição de uma est ratégia de implementação do Plano. no sent ido , ()fi 
de aporar e orientar o programa de execução e o plano de financiamento que conSl ilue~ ! 
elementos co mplementares do Plano, ao que o Sr. Presidente adiantou que, para o efeito, 

poderia ser criado um grupo de traba lho, constituído. eventualmente, por três Vereadores que , 

em conju nto co m a equipa, elaborem a calendarização dos vários sectores do Plano e definam 

as área s a adquirir com cro nog rama de prioridades Assim, foi distrib uído por tod os o 

respect ivo Regulamento, para análise, a fim de que o assunto seja de novo age ndado para a 

pr óxima reunião, P'" apr ovação, e post eriormente pode r se submetido a inqu érito P"Ii~' 

PL;\1'."() f)[ POR , n ::'Ii{)R n A OlT 'fT A DO SIMÃO - SI!. ; - Foi igualmente 

apresentada à Câmara, pela mesma equipa do Plano anterior, o documento em epígrafe, na sua 

versão final, o qual mereceu uma longa explanação e exibição das peças dese nhadas Foi 

também abordada a ques tão da sob recarga provocad a pela instalação de uma grande unidade 

industria l nas iofarestrutu res envolventes e referida a neces sidade da reformulação do nó de 

intercepção da E.N . 109 co m a E.N 583· ] Finalmente, foi também distrib uido por todos o 

Regulamento do Plano em causa, o qual será também agendado para a próxima reunião , para 

aprovação 

Pelo Vereador Sr Edua rdo Feio foi referida a necess idade de compatibilizareste 

plano com todo s os out ros instrumentos em curso, tendo o Se Presidente referido que é de 

facto imperativo definir o que é necessário c prioritário em questões municipais e, 

inclusivamente, elaborar os respectivos estudos ecouórracos 

A equipa projectista pediu que a Câmara estude a hipótese de ser criado um 

gabinete que lhes transmita directivas e defina a estra tégia a segu ir, o que ficou para estudo 

Foi deliberado por unanimidade, que este assunt o seja age ndado também para a 

pr óxima reunião, para aprovação 
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Pl. Ar'li O DF: POR M F.MlR n o n :NT RO • No seg uimento da del . a'ção 

tomada na reunião de 27 de ~aio, ultimo, sob o titulo "Licenças de o ~ra s" , com refi r éncia a 

processo apresentado pela firma OCASO - Soe de Construção e Turismo, Ld , em q ef
requeria informação prévia sobre a viabilidade de construção de um predio destinado li 

habitação e comércio na Rua Senhor d~ s Aflitos. nesta cidade, foi presente um onry autora--l; 
do Plano em epígrafe, Arqt' Helena Máxime, a informar que, de acordo com li já ~ cion da '\7 

deliberaçãO,e indicação prestada sobre o assu nto pelo DPGP , a área a Sul da Rua Sen hor dos, I7À 
Aflitos foi Já considerada na r- fase do PPCenlro, tendo implicado um aumento de mai~/ 

hectares li arca do referido Plano Deste modo, li Câmara deliberou, por unanimidade, 

concordar co m o exposto e, por co nseguinte, adjudicar àquela técnica a referida alteração, pela 

quantia de um milhão quatroceruos e sessenta e três mil escudos, como traba lhos a mais, nos 

te~os da legislação em vigor, devendo proceder-se à marcação do respectivo contrato r-! 
adicional 

PLAI\O DE POR~ I F.:'Ii() R DAS G I-iCl NIAS - Foi feita a apres entaç ão da 

proposta final do documento em epígrafe pelo Arq10 respo nsável, acompanhada de peças 

desenhadas que constituem os elementos fundamentais do Plano 

No uso da palavra o Vereador Sr. Eduardo Feio perguntou se jà foi obtido o 

parecer jurídico. solicitado à C C R c., conforme deliberação tomada em 2 do corre nte, ao que 

lhe foi informado que se aguarda o parecer escri to. mas que há já informação verbal de que 

não há impedimento de natureza legal, dado que não importa quem faz o Plano de Pormenor, 

mas sim se li solução apresentada correspondc aos interesses municipais e, como tal, aquele 

documento pode ser assumido pela Câmara Municipal, para, poste riormente. perco rrer todos 

os procedimentos legais ate à apro...'ação final 

Seguiu-se uma longa explanaçâo da proposta final do Plano. a qual mereceu alguns 

comentário s e levantadas algumas questõe s pelos Senhores Vereadores. concretamente pelo 

SI Vereador Eduardo Feio que perguntou se hou ve contactos e articulação entre este Plano, o 

da E.N 109, o PU e o Plano Estratégico, ao que lhe foi respondido que tudo foi acautelado, 

sendo esse até um dos motivos do atraso na feitura destes instrumentos l ambem pelo 

Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto, foi abordada a questão das pistas cicláveis, tendo pedido 

que haja a preocupação de as considerar nos arruamentos principais, dado haver bastante 

construção en...olvente e facilitar a desiocac ãc 
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I 

o SI . Presidente referiu O facto de que vem sendo pratica deste Municípioi íar 

à unidade comercial os custos relativos á sobrecarga provocada pelas intrae turas 

envo lventes, ao que o auto r do prcj ecto disse que era ja intenção do promot or uícro. Ir tod~ s _ »: 
as infraestruturas, os acessos e a rotunda desnivelada prevista para o nó do Eucalipt o ~ 

Finalme nte , foi tamb ém distribuído por lodos o respec tivo regulamento, lendo sido 

deliberado, por unanimidade, que o assumo seja de novo agendado para a próxima reunião, 

pere aprcvaçâo. I/ 
'\ \\~"'-e 

",ES,",T.l2I1.!.! I ,,, B,,,,,,,",,,- ",,, ' ,,,,",l,,,A,-,,",A '' " A \ Joiaprescn18.1d"l!O-,, R,, \. ~ i ST.!.!,,,,Cl!O.l2 A-,OIlJ" ' J "",E",I.",A",.V",IST,,, . 
para conhecimento da Câmara O estud o urbanís tico da Qui nta da Bela Vista, que se íntegra no 

P.M OT do Cabo Luis, elaborado pele DPO P. e que estabelece as normas para li construção 

na referida área qUI:, de acordo com o PD\.1 de Aveiro e classificada como zona de construçã 

do tipo I. Foi deliberado, por unanimidade, distribuir por lodos os Srs Vereadores cópia , 

parte escrita do referido estudo urbamstico , para apreciação em próxima reunião ~~ 

'/
L:R HA,"IZACÃO OE S. JA Cl'lTO - ,\ RRA:'\J O t lRBA:'\IíSTICO 00 

SECTOR G - • Ap ós breve troca de impressões e por proposta do Se Presidente, a Câmara 

deliberou. por unanimidade, sol icitar oi. Divisão de Arquitectura, Urbanismo e Ambiente, a 

elaboração de um estudo com vista ao arranjo urbanístico dos espaços livres do sector G da 

Urbaniza ção de S Jacinto 

A I . II': ~ACÃ O m: 8":~ S - t'RBA~17.AC I\O DA OIJ1 ~ TA no CR I".:: 

Face ao teo r da propos ta do O P G P, n", 747/96, de 24 de Outubro, corr ente. foi deütcred o, 

por unanimidade. proceder li.venda, em hasta pública, dos lotes nOs 6 e 7, da Urbanização da 

Quinta do Grin é , nas condições já aprovadas para o efeito, ficando a hasta publica marcada 

para o próximo dia 18 de Novembro 

Entre tanto ausentou-se da reunrã o, o f 'ereador SI". /:.; ,].( Betmi ro Como 

AOUSICÃO lU: 8 F :\ S - Face li. informação prestada pelo OI' G P . a Câmara 

deliberou, por unanimidade, autorizar a aquisição de um terreno rústico, sito em Mamodeiro , 

freguesia de Nossa Senhora de Fátima. com a área de 1300 m2, pertencente a Jaime Vieira de 
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Carvalho e Silva, pela quant ia tot al de setece nto s e setenta mil escudos, 

implantaçllo da ANJE e estudo da Zona Envolvente 

- Foi ainda deliberado, por unanimidade e nos termos da informação 

D P G 1'" adqu irir a Fernando Ferreira Dias Saraiva um terr eno rústico, com 

m2, sito em Mamodciro . freguesia de Nossa Senho ra de Fatima, pela quantia 

setecentos mil escudo s, dest inado também à implantação da ANJE e Estud o 0"'da 7'7
Envolvente 

I ' . 
C/WX"" de "'/w' à reuni ão o V",,,d,,,·.1,. fj ,X" Behmro Coulo '1y\ ~ r" 

AF TO S DE "ISTORL4.. 1: :\IEDlCÃO DE TRA DAUIOS • r oi deliherado , 

por unanimidade, autorizar o paga mento dos segu intes autos de vistoria e mediçãc de\rJ 
J 

trabalhos: . . 

.9' situação , 9' de trabalhos normais. da obra de "Co nstrução do Cent ro de Saúde 

de Aveiro • 2' fase-oadjudica da a Empre iteiros Casa is, da quantia de dez milhõe s oitocentos e 

vinte e sete mil novecen tos e seis escu dos; 

· 3' situação e última da obra "Conserv ação de Telhados em Edrficios Escolares ", 

adjudicada a Nunes & Ferreira, Ld" da quantia de um milhão du zentos e nove ma e sete mil 

quatrocentos e oi tenta e quatro escudos, 

• I' Situaçã o . Revisão de preço s provisória - PG da obra "Construção de 20 

~ 

a ar< 
I 

total de 

Habitações Sociais Unifamiliares em Eixo - 2' Fase - Habitação", adjudicada a Manuel Valente 

& Pinheiro, Lda. da quantia de um milhão trezento s e vime e quat ro mil e trinta c nove 

escudos 

GA RA ~T IA S HAI'iCÁRlAS - CA:'IlCE LAM ENTO , - Con sidera ndo o oficio da 

Firma MAPRI l':J) • Material de Prot ecçâo Industrial, Lda , a solicitar o cancelamento da 

garantia bancária n° 59347, da quan tia de quarenta e seis mil qu atrocent os e quarenta escudos, 

referente ao "fornecimento de 44 extintores de pó químicoe 12 extinto res de neve ca rbó nica'', 

e a informação prestada pelo Serviço Municipal de Prote cçêo Civil, a Câmera deliberou, por 

unanimidade, autorizar o pretendido 

CO NSTRl:CÃ O DO CE ~TR() SOCI AL DE HOR TA - Foi presente uma 

informação do D O _~1 - D P O , a comunicar que, uma vez que se enco ntra concluída a la fase 
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por unanimidade, autorizar o pagamento das mesmas, no to tal de Ires milhões quatrocentos J
tr inta e novc mil novecentos e onetua escudos 17 

1I,\ 11I1A ÃO. l lRU ,\ N I7A 'ÃO 1),\ I TJ:'IrI I A DO CAN IIA IFICl o-

TORRE • FOI presente um oflcio subscrito pela Administraç ão e Co missão de ondómmo 

do Edifício-Torre da Quinta do Canha, através do qual dão nota das diversas deficiência\ IJ.b 
tanto de car ácrer ,t'stru tural como est ét ico, que afectam o referido préd io , pelo que solicitam ~ / 

apoio do Município. no sentido de as mesmas serem cclmaradas Considerando que alguns 

problemas apontados estão ainda relacionados com deficiências aquando da respectiva 

constru ção , foi deliberado, por unanimidade , ass umir o pagamc mo da quant ia de um milhão 

dezesseismil"mo, trinta e rrês "'"dO",desnnado a companlcipar nas "'P"'li"'~~J;r 

AV J::IRO I:: ILHA DO PR I~ ClPr. • C II ),\ Of:S IR \ IA S - N~uência da 

deliberação to mada em 12 de Agosto , ú ltimo, o Sr. Presidente informou que o Sr . Elias Co sta , 

1IlI qual idade de representante da ANAIP, acompanhou os Srs Vereadores EngC Vítor Silva e 

Tene nte-Coronel Albuquerqu e Pinto , na viagem á Ilha do Príncipe, pelo que foi deliberado , por ~ JI 
unanimidade , auto riza r o pagamento das despesas inere ntes à re ferida deslocaçã o \P-" 

- Segu idamen te e no âm bito das relações exist entes entre ambos os países , foi 

deliberado, por unanimidade, face aos pedidos for mulados pelos estudantes Oscarino Carmen 

100é da Cos ta e Au emiro Cardoso Ramos Cassandra, autor izar que os mesmos utilizem li 

cant ina do Municíp io, durant e o corr ente ano lectivo 

SIIUSí Il IOS . Face ao pedido a presentado pelo Gru po Desport ivo e Cult ural dos 

Serviços de Tu rismo da Dirccção-Gc ral de Turismo, foi deliberado , por unanimida de, autorizar 

o pagamento à Cozinha do Rei da quant ia de duzent os e dezesset e mil escudos, refe rente ao 

jantar oferecido àquela Delegação aquandu da sua chaga da a es ta Cidade , no passado dia 9 de 

Junho 

VIATlIRAS \ IIf:'lri ICIPA IS - Face à informação prestada pelos serviços 

municipais compete ntes , segun do li qual houve necess idade urgent e de se proceder à repa ração 

da varredora Scarab Minor, dado já funcionar nas devidas co ndições , e co nsiderando que se a 

mesma não toss e reparada o desgaste seria ainda maior , dado o con stante t rabalho a que 

diariament e é sujeita , foi de liberado , por unanimidade , adjudicar ao representante exclusivo do 
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equipamento em questão , SILVIA - SOC o de M áquinas e Representações, Lda , na modalidade 

de ajuste directo, de acordo com o previsto na alínea I) do art" 36° e n'' I do art" 37", a 

execução dos trabalhos necessários, os quais se estimam na quantia total de dois milhões 

cinquenta e dois mil, quare nta e tr ês escudos 1'k ~ 

St :RVICOS MUN ICIPAIS - 1<:OUlPAMES1'O- - De acord( ma informação 

prestada pelo D,P,O P e face às facturas apresentadas pela Finna ic ópia, relativas ao 

arranjo da fotocopiadora daqueles Serviços, a Câmara deliberou, por u, animida de, au tori zar u 

pagamento a referida Firma da quantia de cento e setenta e dOISnul trezento s e trinta e sete 7 

escudos n ;.. 
. :\0A- ~ 

1DE:\1 - ELABOJt.\CAO Dl : I:::S1VDOS E PROJt:C 10S - For presente e 

apreciada uma carta do Dr . Carlos M Brandão Xu ncs, advogado da Firma Voltímetro _ 

Gabinete de Estudos e Projectos, Lda , no sentido de lhe ser paga a quantia de trezentos e 

dezasseis mil cento e dezanove escudos, referente a juros de mora devidos pelo atraso no 

pagamento de facturas relativas aos anos de 1994 e 1995, e que só foram pagas em 12 de 

Janeiro de 1996, respeita ntes à elaboração de traba lhos na área da consultor ia técnica . Foi 

deliberado, por unanimidade, autorizar o pagamento apenas de 50% da referida quant ia 

PRESTA CÃO DE SERV iÇOS : - Foi deliberado , por unanimidade, autorizar o 

pagamento da fact ura apresentada por Car los Armando Rodrigues de Campos, da quantia total 

de cento e dois mil escudos, respeitante a serviços prestados , de âmbito jornalístico, no 

período compreendido entre 17 de Setembro e 17 de Outubro de 1996 

P l'IJLlCACÕES - Foi presente um oficio da Firma Marcontu r, a apresentar 

proposta de custo s para a realização de trabalhos gráficos necessários à reedição da obra 

"Plaquette-Aveiro", de acordo com o solicitado pelo autor. Consideran do que se trata da 

agência responsável pelo arranjo gráfico da primeira edição; considerando que a referida firma 

é idónea e competente e tem vindo a trabalhar satisfatoriamente, e que a reedição desta obra 

contém inúmeras alterações de texto , ilustração , entre outras , que obrigam á realização de 

trabalhos complexos, e considerando ainda que a presente proposta foi discutida com o autor 

du livro, antes de ser formalizada, a Câmara deliberou, por unanimidade, adjudicar, na 
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modalidade de ajuste directo e nos termos do previsto na abnea l) do an" 36° e n° I do art" 37° 

do Decreto-Lei n° 55/95, de 29 de Março, a ex.ccuçàOdos referidos trabalhos, pela quantia-d,\'y~ 
setecentos e sessenta e dOIS mil escudos, acrescido de IVÁ. /7 A -I 

J UNT A Of, t 'R t:Gl IESIA n F. O UVEIRJMI A - Face li fac,ufaes.entadl 
pela Junta de Freguesia em epígrafe, no valor de ccnt~ e ".0""" ' "OVO mil oitoc "0'.' e trinta 

e seis escudos. referente ao alojamento da família Albano Marinho, num co ntentar , e 

respectiva vedação da área envot..ente com rede, a C âmara dehberou, por unanimidade, 

autorizar a transferência para aquela Autarquia da referida imponãncia no total de cemo ) , 

noventa e nove mil oitocentos e trinta e seis escudos \ \ \ {..-J' 
\r~-(' 

J Ur-iTA DE . 'Rt :Gl JF:SIA DF. F.SGlTEJRA De acordo com o oficio da Junta M 

de Freguesia de Esgueira e informação prestada pelo técnico municipal competente, a Câmara 

deliberou, por unanimidade. autor izar as transferências para a mesma das importâncias de dois 

milh ões cento e noventa e cinco mil novecentos e dezoito escudos e dois milhões trezentos e 

sete mil seiscentos e onze escudo s, destinadas a comparticipar nas despesas de pavimentações . 
. .s-]

~A~~~e. ~~ 

. I 
.IIl NTA DF: FIU:G I IF:SIA I)A G I.O RIA: - De acordo com o oficio da Junta de 

Freguesia da Glória e informação prestada pelo técnico municipal competente, a Câmara 

deliberou, por unanimidade, autorizar a transferência para a mesma da importância de cento e 

oitenta mil quatroce ntos e vint e escudos, destinada a comparticipar nos trabalhos executados 

na sede do "Arcas" e mini-tabelas de basquete no Polidesportivo de Santiago 

AO ll IS ICÕ t:S • Foi deliberado, por unanimidade, autorizar o paamento do 

material constante das seguintes requisições: Serviço requisitante OI - Nss 112 e 114196, das 

quantias, respectivamente, de cento e dezasseis mil setecentos e trinta e sete escudos e cento e 

dois mil trezentos e quarenta e seis escudos; Serviço requisitante 02 - N°s 277, 372 e 381/96, 

das quantias de cento e trinta e sele mil trezentos e cinqucnta c oito escudos, cento e nove mil 

trezentos e treze escudos, cento e quarenta e Ires mil quinhentos e doze escudos e cento e 

quarenta e dois mil cento e cinquenta e cinco escudos, respectivamente; Serviço requisitante 

06 - N°s 2153,2 185,2187,2202,2204,224] ,4225,42]1 , e 42 3] /96, das quantias de cem 

mil e trinta e cinco escudos. duzentos e oitenta c Ires mil seiscentos e oito escudos, duzentos e 
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setenta e tr ês mil tre zentos c doze escu dos , cento c trinta e oito mil quinhent os e vinte e o i t~ 
escudos, quinhentos e quarenta e nove mil e novecentos escudos, quatrocentos e se s e~~ 

três mil trezentos e vinte escudos, cento e quinze mil duzentos e quarenta c cinco . 

cento c setenta , dois mil trezc rnos , tnnta e "0'" escudos e duzentos e vinte e ci 00 mil /,9 
escudos , respectivamente; Serviço reqursnant c 07 - N° 238/96, da quantia de quatr tos e r 
cnqueua mil quatrocentos e cinquenta escudos; Serviço requisitante 09 _ N° 937/96, da 

quantia de duzentos e oitenta e sete mil quinhentos c vinte e sele escudo s c cinquenta centavos 1 I 
1 

r ,'ROl!' " liN' ClrA!. IlO:CA\1 r lS\1() .. A Câmara lo moo ~t~~ 1.

acta da reunião realizada pela Comissão de Gestão do Parque Municipal de Campismo, 

resultant e da visita efectuada , com vista à constatação das obras que se tornam necessár io 

efectuar, face às reco mendaçõe s da Díreccão-Gera! de Turismo e Delegado de Saúde de 

Aveiro Por unanimidade, foi deliberado proced er à abertura de concursos limitados, com 

caracter de urgência , para as obras de ccnsrrccão civil. saneamento, electric jdade e àg:%S.JI' 
o \ 

PAVI\ 1E!'iT ACAO m: ARIWA .\11<:NTO S D I S. JACI:'liTO . · Foi deliberado. 

por unanimidade , em face da informação da Repartição de Património e Noteriado. auto rizar a 

repartição dos encargos to tais da empreitada em epíg rafe. nu valor de trinta e três milhões 

oitocentos e cinquenta e quat ro mil quatroce ntos e oito escudos , pelos anos econó micos de 

1996 e I Q<}7 nos montant es de an i l' milhões duzentos e oitenta e quatro mil oitoce ntos e três 

escudos e vinte e dois milhões quinhentos e sessenta e nove mil seiscentos e c inco escudos, 

respecnvamerue 

CO~STR I:ÇÀO Uo"' PIST A or ,\1"':1 15.\ 10 DE A\-,[ IRO • ' "FAS E 

Também de acor do com outra informação da Repartição de Patrimônio e Notariado, foi 

deliberado, por unan imidade, auto rizar que os encar gos respeitentes à empreitada acima 

indicada, na quantia 10111.1 de cento e oite nta e seis milhões trezentos e quare nta e dois mil 

setece ntos e cinquenta e sei.. escudos, sejam repartidos pelos ano s eco nômicos de 1996 e 

1997 , nus valores de quarenta e seis milhões quinhentos e oitenta e cinco mil seisce ntos e 

oitenta e nove escudos e cento e trinta e nove milhões setecentos e cinquenta e sete mil e 

sessenta e sete escudos , respectivamente 
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~
U CENCAS lU: LOT EAMENTO , • Foi presente o processo n" 301194 , 

HERDEIROS DE A.."lTÓNIO RAMOS BARTOLO\lEU E OUTROS No f.eguirnJ da 

deliberação tomada em 11 de Junho, último, foi delibe rado , por unanimidade, 

explicações prestada s pelo Vereador Sr. Eng" Vitor Silva, manter o deferimento do J 
mediante apresentação de garan tia banc ária no valor de dois milhões novecentos e :jn le c seis 

mil quinhentos e quarenta e dois escudos, co rno caução para execução daj obras de 

arruamentos e passeios, drenagem de águas pluviais e rede telefónica, ficando a cargo d! 

Câmara o pagamento das infraestruturas eléct ricas, dado que as mesmas não servem só este 

empreendimento, mas sim toda a zona envolvente. Mais foi deliberado, por unanimidade. fixar 

a taxa do ccmpeusaçao. para o presente trimestre na quantia do 0'0 milhão "1"'''10' , 

noventa e um mil setecento s e vin te e tr ês escudos ~ 

10~,-, 
Lf C ENC t\ S DIo; OB RAS - Foram presentes e aprec iados os seguintes proce ssos .;J 

de obras : .s-: 
, I 

- W 288/95, de ANTO~ IO ALVES RIBEIRO & FILHOS, LD A , a aprese ntar 

projecto para construção de um imóvel no gavet a constituido pela RUIl O Jorge de Lencasrre, 

Rua da Palmeira e Rua Dr. Edmundo Machado Após analise do respectivo processo, foi 

deliberado, com as abstenções dos Vereadores Srs Eduardo Feio, Tenente-Coronel 

Albuquerque Pinto e João do s Santo s, con siderar o mesmo aprovado 

- N" 786/81, de Fi\VE~to - Fabrica de Moveis, Ld a Por proposta do Veread or 

Sr. Dr Mendonça e por unanimidade , foi deliberado solicitar ao Gab inete que está a proceder 

à elaboração do Plano de Pormenor da EN 109, que informe esta Câmara Municipal sobre ° 
que, de moment o, es tá previsto para o local em causa e que . post eriormente , a Câmara forneça 

aos interessado s essa informação, com a advertência de que a ocupação que vier a ser indicada 

e apenas um estudo c não foi ainda apro vada por esta Câmara Municipal, para alem de que lerá 

necessariamente que ser submetida a inquérito publico e á aprovaç ão da AssembléiaMunicipal, 

podendo, eventua lmente, vir a sofrer altera ções 

APROVAC,\O .:.'\1 MJ:'I/lITA - Finalmente, foi deliberado , por unanimidade, 

aprovar a presen te acta em minuta, nos termo s do que dispõe o n° 4, do Arr' 85°, do Decreto

Lei n" 100/84, de 29 de Março 

Acta n" 50 , de 28 de O utu bro de 19% - p áa . 17 
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